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Primeiro leilão do pré-sal na oferta permanente

pode arrecadar R$ 1,28 bi

Primeira rodada nesses moldes para contratos de partilha tem nove empresas

inscritas

Por: Gabriela Ruddy

A Agência Nacional do Petróleo (ANP) realiza nesta sexta-feira, 16, o primeiro

leilão de blocos no pré-sal sob contratos de partilha no modelo da oferta

permanente, processo em que áreas são leiloadas ao mercado depois de

demanda das empresas. Se os 11 blocos oferecidos forem arrematados, a União

pode arrecadar R$ 1,28 bilhão em bônus de assinatura.

Será a primeira rodada da oferta permanente sob o modelo de partilha, depois de

três ciclos para contratos de concessão. Até então, os blocos em contratos de

partilha eram oferecidos em rodadas tradicionais da ANP. O regime de partilha é

adotado para áreas dentro do polígono do pré-sal e prevê que as petroleiras

destinem parte do petróleo que produzem para a União - que é sócia nas áreas,

representada nos consórcios pela estatal Pré-Sal Petróleo S.A. PPSA). A

competição para arrematar contratos de partilha se dá pelo percentual de lucro,

em petróleo produzido, oferecido à União, por isso os bônus de assinatura são

fixos.



A oferta permanente é hoje o principal mecanismo de licitação de áreas de

exploração e produção de petróleo e gás pela ANP. Especialistas dizem que a

expectativa é que o leilão seja bem-sucedido, com participação principalmente

das “majors”, as grandes companhias globais do setor.

O leilão terá blocos ofertados ao mercado pela primeira vez, assim como áreas

que já estiveram em certames anteriores, mas não despertaram interesse.

Segundo a ANP, todos os blocos ofertados receberam declaração de interesse

das empresas inscritas.

“Uma das características que diferencia esse leilão é que, para um bloco entrar,

pelo menos uma empresa tem que ter manifestado interesse nele, então essas

áreas são aquelas que de fato despertam interesse do mercado”, diz Edmar

Almeida, professor do Instituto de Energia da PUC-Rio.

Há nove empresas inscritas para a concorrência. Além da Petrobras, grandes

petroleiras internacionais se qualificaram, incluindo BP, Chevron, Equinor,

Shell e TotalEnergies. A colombiana Ecopetrol, a catari QatarEnergy e a malaia

Petronas também estão qualificadas.

A Petrobras tem direito prioritário nas áreas leiloadas no regime de partilha,

além de poder cobrir ofertas em caso de derrota. A estatal manifestou interesse

em exercer o direito de preferência sobre as áreas de Água Marinha e Norte de

Brava, com percentual de participação de 30%. Assim, as companhias que

apresentarem ofertas por esses blocos vão precisar necessariamente incluir a

Petrobras no consórcio, caso saiam vencedoras. “O pré-sal é um jogo para

empresas grandes. Os investimentos são muito altos”, diz Almeida.



As áreas de Água Marinha e Turmalina, na bacia de Campos e Ágata,

Esmeralda, Jade e Tupinambá, na bacia de Santos, estavam previstas para serem

ofertados na 7ª e 8ª rodadas de partilha, que não ocorreram devido à decisão do

governo de passar a oferecer blocos na oferta permanente. Os demais não

receberam lances em rodadas anteriores: Itaimbezinho e Norte de Brava, na

bacia de Campos, e Bumerangue, Cruzeiro do Sul e Sudoeste de Sagitário, na

bacia de Santos.
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